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LANÇADA HOJE: NOVa nota sobre políticas DO OEDT 

Consumo de khat na Europa: ponto da situação e implicações políticas 

(4.7.2011, LISBOA) “O número de consumidores de khat na Europa parece estar a aumentar, mas a escala e a natureza do problema são pouco conhecidas”. Isto de acordo com uma nova publicação sobre a matéria hoje lançada pela agência da UE de informação sobre droga (OEDT). O consumo de khat na Europa: implicações para a política europeia surge na série de notas sobre políticas do OEDT Drogas em destaque (1). 

Entende-se por khat as folhas e os rebentos jovens da árvore khat (Catha edulis), cultivada no Corno de África,      no sul da Arábia e ao longo da costa da África Oriental. As folhas são mascadas há séculos devido às suas propriedades moderadamente estimulantes e, para muitos, esse consumo faz parte da herança cultural e da vida social. A migração a partir do Corno de África tem sido associada à propagação do consumo de khat para os países vizinhos, a Europa e o resto do mundo. A droga tem muitas designações: “qat” (Iémen), “chad” (Etiópia, Somália), “miraa” (Quénia) ou “marungi” (Uganda, Ruanda).  
O khat contém substâncias estimulantes que têm propriedades semelhantes às das anfetaminas (ex.: catinona), que nas suas formas puras são substâncias controladas a nível internacional. As folhas, contudo, não são controladas e não existe uma abordagem coerente ao khat na UE (é considerada uma droga ilegal em 15 dos 27 Estados-Membros e na Noruega). 

“O facto de o khat ser controlado em alguns países, mas não em todos, reflecte-se tanto nas redes de transporte legais como nas criminosas”, afirma o Director do OEDT, Wolfgang Götz. “Os mercados europeus de khat parecem estar a crescer, mas as fontes de dados são insuficientes. São, por conseguinte, necessários estudos de investigação, não apenas para avaliar melhor o mercado desta droga, mas também para monitorizar a evolução dos padrões de consumo e a dimensão das eventuais consequências socioeconómicas e para a saúde”.

De acordo com a nota hoje publicada, os dois principais pontos de entrada do khat na Europa são o Reino Unido (Londres) e os Países Baixos (Amsterdão), onde é importado, comercializado e consumido legalmente como um produto vegetal (2). Também foi apreendido khat em voos para a América do Norte, o que indica o papel da Europa como ponto de passagem para outros destinos. Alguns países comunicaram que as apreensões de khat duplicaram nos últimos cinco anos. 

Nas últimas três décadas, o khat tornou-se uma importante fonte de emprego, rendimento e receitas nos países produtores da região do Corno de África. Devido à sua resistência à seca e ao facto de exigir pouca mão-de-obra, o khat constitui uma opção atractiva para os produtores. A nota refere que “as políticas de desenvolvimento e de controlo da droga relativas a esses países exigem coordenação e sensibilização para o potencial impacto das medidas de controlo europeias.”  
Segundo a nota, “desconhece-se o número exacto de consumidores regulares de khat a nível mundial, mas as estimativas apontam para 20 milhões”. Na Europa, a substância é consumida sobretudo nas comunidades migrantes. Apesar das preocupações de que o consumo se propague à população em geral, não existem indícios significativos de que tal tenha ocorrido. 

A nota descreve de que forma problemas de saúde mental têm sido associados ao consumo excessivo de khat e de que forma os consumidores e profissionais de saúde devem ser melhor informados das potenciais consequências a nível sanitário, social e legal. 

“Entre as comunidades migrantes da África subsariana, o consumo de khat é comum e habitualmente negligenciado”, declara o Presidente do Conselho de Administração do OEDT, Dr. João Goulão. “Devemos assegurar que as pessoas que trabalham com essas comunidades estejam cientes da necessidade de identificar e responder às consequências negativas que possam resultar do consumo dessa substância”.

(1) Drogas em destaque n.º 21, disponível em 25 línguas em www.emcdda.europa.eu/publications/drugs-in-focus 

(2) Segundo o Advisory Council on the Misuse of Drugs (ACMD) britânico foram importadas para o Reino Unido entre 5 a 7 toneladas de khat por dia durante o primeiro semestre  de 2005. A maior parte estava em trânsito para destinos fora da UE.
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